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Para Chefia de Departamento

  

Assunto: Segue o programa da disciplina de Métodos e Técnicas de Pesquisa em Geografia

  

Identificação da Disciplina Métodos e Técnicas de Pesquisa em Geografia  

Modalidade/Curso Geografia/Licenciatura  

Pré-Requisitos Não tem  

Carga horária 60 horas  

Créditos 3  

  

 Objetivo Geral

- Oportunizar ao aluno conhecer as bases teóricas e metodológicas da produção do
conhecimento científico e geográfico

- Conhecer as principais Técnicas, Ferramentas e Instrumentais para a Pesquisa
Científica em Geografia.

Ementa  

 

Perspectivas teórico-metodológicas clássicas e contemporâneas na Pesquisa Científica.
Para além do dualismo qualidade/quantidade. Da Teoria à investigação Empírica.
Definindo problemática na Pesquisa Científica. Categorias de Análise e Afiliações
Teóricas. Formulação do Banco de Dados em Geografia e as Escolhas Metodológicas.
Características e seleção de revistas Científicas. Redação de do Artigo Científico. O
Trabalho de Campo na Geografia. O estudo de caso: pesquisa participante e pesquisa
ação. Organização dos Trabalhos  Científicos. Estruturação do Projeto de Pesquisa
Científica. Técnicas e Métodos para Quantificação em Geografia. Métodos em
Geotecnologias. Técnicas, Ferramentas e Instrumentais da Pesquisa em Geografia
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